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ção dos povos, e estes desprezam-nas, porque res, em quem possamos cpnfiar e entregar os

se as não d espresassem, seriam mais felizes. nossos mais vitaes interesses.

Os nossos bachareis, ou porque sejam em A' luta, commercio, industr-ia e lavoura; à.

grande numero, ou porque as outras classes luta não percamos tempo sejamos unidos.
não tem se destinado á representar os seus in-I �uando, se por qualquer .�ventilalidade,época trevosa das nossas eleições!... teresses, são constantemente votados para de- deixarmos passar esta occasiao solemne, e

Que alarme! que alvoroço! que agitação putados geraes, e é clarissimo que quaesquer observarmos a derrota da causa que advo­
nos partidar íos que não sahiram victoriosos ] que sejam seus deveres a cumprir em rela- gamos, culpemo-nos e mais a ninguém, nem
das lutas eleitoraes !

ção aos seus eleitores, hão de sempre tratar a lei da eleição que tanto favorece.
A' tal espectaculo, quem dirá que a po liti- de sua classe, de suas prerogativas e eleva- Haja bons influentes em todos os pontos da.

I ca e boa?

ill.NNO II

Rcvrcsentação das classes
Ha um ponto, a que convém a ttender muito

nesta nossa questão da representação das

classes, no parlamento, é o argumento, de

que se servem os adeptos da politica, julgan­
do esta, unico meio no irnperio, pêtra os gran­
des melhoramentos.

Realmente a politica, esta base inaltera­

vel de interesses reciprocas, porém parti-
darias, desarasoaveis muitas vezes, sempre

improflcuos, com o adio e a raiva por seus

principaes elementos, tem sido até hoje uma

grande força no imperio.
Porém que dias JUChlOSOS não succedem á

Quem dirá. que ella traz beneficios :10 paiz,
quando o povo geme, omquan to os víctoriosos
das u ruas a uferem O� mais pacificos resu l ta­

rIos?

Terça-Ceira 31 de Maio de I881.

O deputado pede a palavra, e sustenta a

lei para a felicidade do povo, emquanto que
este é sacrificado pelos momentosos deleito­

sos.ern que aquelle falla e é applaudido.
As paginas da historia estão cheias da ver­

gonha e desgraça de povús. que se dexaram

arrastar por politicas inconscientes, que su­

biram com o preço das Iagrymas e dos solu­

ços abafados de incautos cidadãos.
As paginas da historia são a verdadeira li-

lhoramento e grandesa possível, que votem

seus representantes, homens, em quem de­
vam confiar.

Não é que os bacharéis, não mereçam con­

fiança por suas qualidades pesssoaes e civis,
porem compromettidos em politica como se

acham, pela maior parte,serão sempre gover­
no, embora mesmo trabalhando na opposi­
ção.
Precisamos de homens livres, de caracte-

çao, pondo de parte tudo mais que não se província, o commsrcio necessita de protec­
referir aos seus grandes interesses; por tal çao e só pod� tel-a com representantes seos,

motivo ah i temos tudo em atrazo, a lavoura, no parlamento.
o commercio, a industria, ades e offlcios. I As carnaras não são recintos-espantalhos,

Que se conpenetrem as classes de seu me- que mettam medo ás aspirações legitimas.

FOLHETIIY.I: 25/ A' chegada dos missionarios protestantes a

--------------------- Taiti,Pomaré o grande, que então reiuava em

todo o archipelago, não se fez christão só­

mente, mas além d'isso, organisou o seu go­
verno ao modo do da Inglaterra, e convocou

um parlamento, a que incumbia a decretação
de um código.
Uma semelhante tentaviva, que, aliás, en­

tre (), poyos (lue se reputam selvagens, não

teria dado o menor resultado, em virtude do

seu proprio absurdo, teve em Tait i o resulta-

os debates sobre a punição do assassino occu-
T.U'l'I xos TEMPOS ANTJGOS.-GEi\ESE.-:\1YTI-l:J-
L()GH.-LE�DAS ANTIGAS.-AS YIRGE'(S DO- param duas sessões: tratava-se de decidir-se,
:.IARAES. --A PROSTITUIÇÃ<l RELIGlOSA.-POS em qualquer caso, o sangue do hemern devia
)IARE o GRANDE.-CAWfAS DOS PREGADORES ser derramado pelo braço da lei.

L. JACOLlOT

o CRIME
DE

IP"rh-neira parte

IV

PRE,�13Y'l'ERIANOS E D03 AGE;NTES DE RO:\IA.

do que vamos vêr. «As leis da Europa, d'essa terra de que
Por occasião de discutir-se o codigo penal, temos recebidos tantos beneficios, não devem

Declarou a assernbléa que não .se guiaria
Basta p�S'3il:' algum tempo no meio d'elles Hem pelos seus usos, nem pelos velhos pre­

para vêr raue se está em face dos flagrncntos conceitos, mas apc1nas pela razão e pela jus­
(le uma cl°;)� mris poderosas raças da a ntigui- t iça .

Im
da de. A .Propunham-se duas penas: morte e degre-

�H() })o['o resistir ao desejo ele citar um do perpetuo para uma ilha que não fossa ha-

exemp' bi litada.
,1hus

O primeiro membro da assembléa qua fal­
lou foi Hitoti, primeiro chefe de Papecti.

O seu discurso e os dos outros são extralii­

dos dos annaes do paiz.
Levantou-se, cumprimentou o presidente

da assernbl éa, e assim fallou:
« Sem duvida qus o degredo perpetuo em

uma ilha deserta é uma boa proposta; mas ha
muitos dias tenho uma ideia, e comprehen­
del-a-heis IIuando tiverdes ouvido o meu dis­

curso.

ser boas? E as leis da Europa não punem
com a morte os assassinos? Pois a-ideia que
me agita é esta: o que fazem os homens da

Eur.ipa, fariamos nó" bem fazendo-o? Era is­
to o que queria dizer sobre esta questão.»
Seguia-se profundo silencio; cada qual me­

ditava antes de tomar a palavra para discur­
til' o que acabava ele ouvir.

Cumpre notar que, durante todo o tempe
da sessão d'aquelle parlamento, nunca se deu
o caso de dois oradores fallarem ao mesmo
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Devem mesmo ser occupadas por depu- .. �qne pobre como se acha, será votada à chibatadas aos maridos que baterem nas mu-

solemne desprezo... lhe res.

x
. vado res.

... que, ou v indo isto () Antonio, desmaiou ...
X

.. . que ao accortlar do desmaio, perdeu as

vistas do objecto amado ...
X

... que o sr. Oliveira vae impertubavel, e

diz que nada mais tem a fazer ...

X
... que os formidaoei« viraram ...

X
... quo os lusistas dormem longo somno ...

X
D1't '11C1'as e .neram cartas da CÔ!'-

M E
... qL1e os .[ "t)'. �l ü ,_•._

gaçao a Tapo!' entre r.tanáos e a ; lH'opa .

te ...

Em New-York foi apresentado um projecte
! de lei, tenden te a re,;tabelece r a pena de

===========================

�'9 asew nrmm= JWiaea n=e=wtr5RTi2.... q 'fi ..W!""M."....,...,r=we=n'

tados,que vão advogar interesses reaes e pro­
ficuos, não se tornarem como até hoje ver­

dadeiros asilos da. politica que de tudo trata,
monos das necessidades que reclama o paiz.
Tratemos com todo interesse desta questão

que será a salvação das classes productcras.
Escolhamos 0S nossos representantes.

X
... que os paranaense3 cantaram victorra ...

X
...que actualmente somos guer-reados pelos

dons lados ...
..

X
... que, pelo sul, por causa ela estrada de

Pedro I, e pelo norte com a nomeação do sr.

Araujo ...
X

Consta por noticia vinda da côrte que se ... que a�·or�1. é que se vae ver o caracter da

acha nomeado para presidente d�sta proviu- \
nossa prOVll1Cla...

X .

cia o di'. Manoel Alves de Araujo, deputado ... que o sr , riscal, tomando em consider-a-
pelo Paraná. ção o nosso peclido.Yt d.e�atl'êLYancol1 parte do

Que sorte nos trará s. ex. á respeito da passeio em frente a boXca da praça ...

gravis-ima questão de limites que temos com
... que fazendo remover os óbices, f,li al li

a proviucia, da qual s. ex. tem sido um dos encontrada quantidade de azeite derramado
mais dedicaclos represen tantes ? pelas calçadas ...

X
... que a provincia com a nomeação do

putado do Paraná para seu presidente,
entrar em uma nova phase ...

X

vae

CAUTELLA :'IIARIDOS!

Ha constantemente, á noite,um ajuntamen­
to de pretas e pretos, junto á porta da 1110ea-·

dia do sr. Guelfo Zanirati, que vendem qui­
tanda de mocotó, atravancando com pauel las
o outros objectos o transito publico.
Chamamos para isso a attenção do sr. de­

legado de policia.

Falleceu ante-hontem d. Alexandriua Ro­
sa de Jesus, mãi do sr. José Vieira Cordeiro.

X
...que ouvido o sr. Cunha a respeito, dis-

séra este: lia dias o meu caix.eiro derr-umàra
ah i por descuido uma porçno consider.ivel ele
azei te ...

DIZIA-SE HONTEl\'I ...
.. ,que o Ma tto-Grosso está sendo theatro

de façanhas extraordinarias ...
X

. .. que ante-hontem pelas 10 horas da ma­

nhã uma moça de 22 annos pouco mais ou

menos esteve por algum tempo possuida ele um

espírito máo ...

X
... que e sta soberana como

dou o presidente ...
sempre, já mu-

de-

Chamamos a attenção ela auctoridade com­

petente para um facto.do qual já nos occupa­
mos em um dos numeros passados desta folha,
é acham iné da padaria da rua Aurea que

enfumaça todas as casal; vizinhas, prejudican­
do assim o comrnodo e aceio nas referidas ca-

sas.

E' bom que 3. auctoridade advirta ao pro­
prietario daquella padaria que a fumaça. da
sua. chaminé perturba o socego publico, para
ver 138 consegue que outra seja a direcção
del la que tanto desasocego e prejuízo causa

aos moradores vizinhos.

AMAZONAS
O alistamento eleitoral em toda a provin­

cia fô ra uma verdadeira burla. Em Vi lla­

Bella, p,)l' exemplo, foram alistados trezentos
e tantos liberaes e sómente quarenta conser-

-Em :1" discussão fôra votada na assem"

bléa uma subvenção á companhia ele Manáos .

-::Xa mesma assem bléa foi apresen tado UIll

projecto auctor isandc a creação de uma l inh n

de navegação a yapor entre Mauáos, e New­
York e outro qualquer porto dos Estados-
Unidos. Foi também approvado em 3a discus­
s;).o o prnj ecto que /su bvenciona <t companhia
ostatabelecida para uma nova ilha de nave-

CEARÁ
Da villa de �Ial'ia Pereira cornmunicaram

á Constituição.
« Uma uuica praga e em numero admira­

vel tem appa recido e si:io as cascave is !

Ha roças.ern que se tem morto mais do '200

Com effeito, ninguem commentou nem con­

tr-idi ssc a opinião de qualquer dos oradores

particulares?
pleto desca.labro de nossos usos e costumes mais prudente que a pena do morte. Tonho!tempo; não se trocaram ph rases asperas, 8

ninguem cuidou de mostrar-se superior aos

outros pelos seus conhecimentos. «Se adoptnsscmos a pena do morte paré�

p anir o nssassiuo, pelo ,:r) motivo que as leis

da Europa infi igom essa penalidade, não cle­

vamos t<1l11 bem, pela mesma razão. infligi r
que o precedera, sem tornar bom saliente o

burna pena mui grclve áquel l es quo ar roin a m
que tinha elle ele Iouvavel , ao passo que, por -

.
uma casa, que roubam animaes, fra ctos, ou

algumas razões expostas com tanta morlestia
I f 1 2que usam l e nomos '.1 sos.

C:.ll110 firmez1. pensaya que ontro amigo cio·
I

,,'. - I 1 «�o Ora salJemos toJos que penetrar em uma
.1.1. excel G -o.

das nossa� Cab�ll1aS ele f"l.has e ball1hú, (lUO lÚO
. Depois cle haver olhado "m red')]: elo si para

\";1' c;f) algu8w se tinIu levantado bmbem,
Olltallli, chefo principal de POUI1i1ri�1, c')me­
ç'cm a fallar, ten (10 antes,de 0 fclZGr cumpri­
montado ° presidente como o procollonte ora­

d.)r.

têm outra p,)rÜl senão uma STacle !lo bambú,;,
não 6 nm grando delict,), o que !lO communi;:;-

mo em qlle ,-i,-omos, tirar fl'L1ctos ou U111 p.lr­
co quanclo se tolll fomo não e um crime, mas

um direito. Por aC:1SO encontrar-ô.e-hia em

Taiti <lIguem que, pl'etoIl(l::t que 8::iSeS factos
« O chefe de Papeeti .. disse ol1e, muito bom elevem ser punido:,? N;1o; não fôra justo; e

se pronunci')u; Clll1 effeito, temos recebido uma 'i"OZ qne aquil10 que e talvez um mal na
muitos CO\1,ns b.),\s rllis ['o\'os da Eur()p�" e ,El1rop:l lião o U nas ilhas, não dovemos nos

muito:;; cios seus l1S')S e costumes fareml,s bem guiar, regra geral, p')r OSS8 unico ll10ti\'o elo
se imibrmns; mas o discurso de Hituti não fallarem as lei� da Europa em um ou em on,,·

a liantou l1acLt ú que;tJo e a adopção dos prin- tI'') senLirl0.

cipios que o guiaram não nos lenlria ao com- nos a lei (h degredo c«Acho que para

coucl uido o d iscurso.»

Apó ; curta pausa, levantou-se o chefe Ou­

poupal'ol1, com um ar nobre e intelligente
Revelava a maior dignidade, e os se us modo;
estavam tão afastados de orgulhosa superio­
ricbde como ele tod a a hum ihlad e ílns·ida.
Dirigiu algumas ph rases dclio.rdas aos ora­

c1Jl'es que o tinham precedirlo, G accrescenton

quo llé� Sll3. opinião nenhum cl'olles tinha ra-

zJ:o.

-:( Meu irmJ:i) Hitoti, diss!; eBe, quo pro­
poz LI pena de morte para o assassino, porque
as leis eh Europ;t assim o det(�I'millalll, enga­
nou-se. como OLlü\mi o fez vêr perfeitamente;
C(,lll effeito, não são <lS lois da Europa ql:e de­
vem-DOo; guial', mas a Arca (blblia.)

« CÜ1J]:1�C8Il1 aqu0l10 vel'."ie1110 que diz:
« D'aquolle rIue del'ramOl) o �angu8 do ho­

lllem serú tambem c1erram:'\do o sangue.
« Se é ef;se o 1l10tiv({ eh ..; )0i.s da Europa,

iQ'l1oro: em todo o caso o men rnod· - de pen­
s�r G5Ú de accordo com o do Hitc1"_ e ó con­
trario ai' de O lltall1 i, lIão por' Ctl,·a':---rlas lei:-;
da Europa, mas pnrflllí:1 a Aré? Inda: �.
pois, por HjSi) l1l0ti".:_) rFle rle\'8l.!y)0�S _lir :0111
a pena de morte c nao com o :SI( '31 eelo
"tocL- o H:isas"in.).» O.
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dinheiro, e o rico que morre, é menos faio clr,
que o pobre que expira.
Dinheiro! ... Dinheiro!

Jornal do Cn1.ll"l.crcio 3

VARIEDADE

Na fazenda Campos só em urna semana mata- r verneute expostos e. nada diremos a cerca

,_ "13 't 1 . I d'el les, para não an ticipar surprezas.ram 18, sendo i) em casa e pelo (P. casa.
Quanto as nossas impressões de momento,

Não admira menus a prod uoção espantosa para accentuar o merito do artista narramos

d'ellas. Francisco de Saltes de Souza Torres, uma pequena anecdota.
, Um amigo nosso mandou que lhe servissem
moço de todo o credi to, diz ter morto, e di-

- , a ceia alguns ovos estralados e uma porção
de �alinha assada.
Vieram para a meza os deus pratos sol li­

citados, que apresentavam uma aparencia,
capaz de tentar os mais rebeldes apetites.
Quando n03 dispunha-mos a trincar a gali­

nha e 11 destr ibuir o" ovos, reconhecemus que
os ovos e a gul liuha eram ue cêra !
A i l l usão, porem, era tão perfeita, que,-Do Aracaty escreveram ao Pedro II, o

apezar de p revenidcs, duvidamos e ,ó chega-
mos a convencer-nos quando fizemos mais do
que S. Thomà-« palpar par,l crer.

Foi organisada uma nova sociedade bailan­
çava a causar serias apprehensões, porque a te, por iniciativa do S1'. Angelo Abb.ido Ca-
maior parte da cidade já se achava innunda- pristano, denominada 22 de 11faio.
1 As suas partidas terão lugar na casa n.
la..

1 1
.

, . ii rua da Constituição.« Felizmente, (e iontern para ca, o no cO-.
E t

.

d d' t 1� a 1 '101'! '3 a socie a e e compos a �)e "" SUL nu

parte de artistas.

Assim como Tanner fez a aposta de estar

40 dias sem comer, uma senhora americana

apostuu uHimanente em como estaria. outros

t t f 11 Ih no mundo, queridos viventes, uma po-an OJ se ll1 a I.ar.
. .

tavelv mn: 1
'

(.

. . tericia resper ave, mais pac srosa (lo que aPoucas horas depois de começar a abstinen- .tiára ele Leão XIII, mais temivel do que o ca-
cia, já estava anciosa, verdadeiramente in- tatào de Guilherme da Prussia e seus bigo­
cornmodada. eles, quo tem mais cortejos e bajulações do

que Alexandre da RLls�ia !
Essa potencia é bel la como Cleopatra, co­

mo Aspasia, como La iis, e sabia como Salo­
mão, como Socrates, como Platão; e eloquen­
te como Cicero, como Dernosthenes, não tem
defeitos: não tem imperfei('õe�: não tem man­

chas; é brilhante corno o sol; é mais doce
qU8 o mal; mais ternadoql1e a lua; essa po­
tencia, queridos ouvintes, é o Dinheiro!
Pecunia lotum cii'cwnit oruem I

Alluietai-vos, sonhores, porque eu fallarei
deSSe: d lnnclade do seCLll,) prosen te com to­
dos os respeitos que lhe :::ão devidos.
Santo Dinheiro! inspirai-mo, para que eu

pOS:'ê: ,Hl1111nGiill' \'os�as grandezas, vossas ha­
bilidades, Y()SSO J!lagicJ e inveGcivel pOller.28 elo cor- Sonhol'C-s, ê ,om nOllle dollo que peço a 1'OS-
sa n lttenç',ão; escutai-mo, que serei brjve.cL0318G-W DISCURSO

17";1.):817v,,", D83Llo a l1nis remota antiguidade, segundo
-----

a opinião elos historiac1ores antis'os e modor-
4:237$187 nos, que ° 1'0 i nado elo d inhoi 1'0 se estabeleceu

!lO ll1lUlctn. 'l'llLIo llll)I' t'0, senhores, omnia pe-
4:37G8773 1'iuu,d a fouco (la morto a nada poupa, 110m

2J!),;;:�23 a yirguu quo repoll.óa a fronto no soio do
------ amante, 1101ll ao guoiTeiro que paroce h�nor
1:GlG8000 t?ncacle,:do a yida na robustez ele seus rnOIl1-

i9 i'oô. O poeta LtlLt deste mudo:

Vus neio tendes direitos, nem regi1lias; se

soi,; bonito�, sereis tido Cllm0 hotrenclc\s; se
soi3 virt uows e honestos vos chamarãél ma­
lucos e clOllc]O:;: so em alguma questão recl:t­
man1es dil'üito, vos darão bordoadas, vos

E' uma verdade, senhor8':;, a morte, a Fro- 'I ü1al1lLtrão' para o Hospicio ele Pedro II, monu­
pria lilorte n<lo pondo ainda elar o buque no me!Jto perdurayo], e yorrlade, mas feito em

versas pessoas viram, uma cascavel que ti­
nha 00 cobras, que felizmente elle matou.

Tem-se encontrado cascaveis tã» grandes
q ue só se conhece a qualidade pela chocalho.
Felizmente só duas pesslilas tem sido mor-

didas, e estas escaparam.»

seguinte:
« Temos chuva a valer.
« A enchente do rio de Jaguaribe já come-

meçou a vasar .»

-A casa comrnercial franceza Levy Frê­
res mamdou pôr á disposição da camara mu­

nicipal 100 saccas ele farinhas para serem dis­
tribuidas pela pobreza desvalida.

MORREM PELA LINGUA

'fados os dias vinhão as amigas, as curiosas;
todas fallavam, cornrnentavão, e ella ouvindo
e calando! Imaginem que suppl icio.
Ao cabo de t rcs dias foi preciso chamar o

insdic». Este declarou peremptoriamente que
se aqucl l a senhoril continuasse mais um dia

sou: fal lar ... morro rra. Fal Iou, p-)Ís, omfim !

Daqui a conc1usfl')-quo é lllHis f"cil estar

UIll homem 40 di,ls sem C')!11er dD q ue uma

mnlhel' -± dias se111 fallar.

UO:\SULADO PROVL'\UIAL

Uonl.limonto, desde o did l° ato
rente:
RemIa geral. .

« espocial. ..

:.\lesmo mez em 1880:

}\'3I1lb geral .

(( o�peclitl .

Le-se no Onze ,le Jw�ho de lJ do corren-
�o:

:Y[AH,:\.VILHAS DA ACTUALIDADE.

Em trabalhos de paciencia e plianLs;a, al­
(.)'uu" d'ellos,pllra novidade entre nós, tivomos
Occitsirro de nCh abyslI1ac hontem diante
de aI C"U1B eSIJecim,'li1s ela ra rn IL\hilid:lcle el,)t>

J'
.

rofosser Efisio AlIellcla, ql1e lOntem nos lOI
, .

. I t 1IprC��SGntarlo por um arrugo no,;�o, nu 10 {]J.

}r'a::.il.
Eó�8" trabalh,)s re�.;erram-se para SeI' bl'o-

Panegyrico de S. Dinheiro

Pecunia toium circumit orbern !
Quem dinheiro iioer
Farà o que quiser !

(E' elo livro de PInto, capv L)
EXORDIO

Tlldo peroco
r.Iun:ha a hEJllozC1,
Foge a firmeza,
Esfria amor;
lHas (J dinhoiro
Zomba da sorte
E ate da morte

DisLtrç:]. o ll'.lrror !

O metal Jouro, dambição fomente
Qn0 a terra esconde nos profundos seios
Dos avidos mortnes duro torrnanto !

De avaros peitos, idolo adorado
Do Universo ty rano idolatrado

.
Que tudo vence, de si mesmo armado!

Dos preciosos metaes, sol luminoso
Doce pasto elo peito cu biçoso !
De tudo alto motor, a guerra accende.

Estabelece a paz, reinos defende
Im par ios accresceuta, outros abate
Forças debol la em parfidu'coruba te !

Já move, já serena alto tumulto,
Já faz do fraco, heróe, sabio do estulto!
Tudo arrasta, transfor-ma e persuade
Oapti va o coração, rende a vontade.

E sabeis vós, senhores, do que o dinheiro
e capaz? Que prcdigios realisa ! Escutai.

O dinheiro torna sabio o ignorante; Iind«
como o sol a quem e feio como uma noite
d'escuro; an te el le desapparece a austeridade
do caracter, a probidade a toda a prova, (l

patriotismo 'mais apurado, a virtude mai­
consolidada ! Oh ! pI'odigio pi'ocligionun !
Qual a bel leza que não cede a esse maravi­

lhoso engod o !
Havia no Egypto, senhores, uma mulher

balla como uma fada, mais severa como uui

dragão; Jupiter enamorou-se del la: raios,
ameaças, supplicas, Iagr imas, tudo foi balda­
do; a virtuosa dama nietteu-se em uma torr..
que não tinha portas nem janel las, mais um

dia Jupiter transformou-se em uma chuva ele
ouro e põe-se a cair sobre el la, entrando pela
grade da prisão, e imrnediatarnente o dragão
se transforma em submissa rol,i, q uo se deixa
levar pelas garras da Agui,� do Olympo l
Isso (luer dize!', se nhnres, que a tal rapari­
ga, Ieda la encantadora teve um filho de Ju-
pite!' ! .

\

O mugistrudo, o mais severo, cahe ante es­
se idolo, com tanto que so sn ibu a elle levai-c.
Dai cem mil reis, 8 um iusulto e vos a ti rão
pebjanella; dai \1m conto de réis, e yoltarãe>
as costa&, mas mandai de pre.::iente dez ou vinte
conto.; de reis, e aind�], que a vossa causa se­

jet a mais e"ca:Hlalosa elo mundo, vus tereis 0.-;
louro., da victoria conseguidos a pode!' de,
semelhantes Ilotas! Quicl non 1'iwí'talia pc­
ctol'a cogis·ai·,iú sacr'a /'ctines!

Nada 11a, senhores, o que dinhei!'o niIo pos­
sa realisar; seu poder 8 '.OtU limitos; exten­
de-se pelo 111 unclo todo, de \1 tn a ou tI'O pólo,
ci1'cwnit or'úem !

li: so nada !la molhor do que possuil-e: tam­
bem a de:igTaça maior ê n10 tel-o.

Portanto, YOS outrus, quo não tende3 re­

cllO,lclas as algibeira", procurae enforcar-\'o::;.
ponplO sem dinheiro a vida e mil "ezes pei­
OI' LluO a morte:

Com cliuheiro o mais dinheiro
E' que se I!1ll11tcim a 8'L18rra !
Puvo, l�eis, N:lbreza e Clero,
Em ll1ol'reIlllo, tudo o torra!
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grande parte com as graças vendirlas· a di­
nheiro !

Sois verdadeiros par iàs, sois auimaes de
cara, porque, emfiin, sois pobres. Ricos do
Inundo, vós sois os fel izes da terra: Eeluc
.nundi : vós sois a gloria de Israel: não ha
limites ao vosso poder, tudo está nas orbitas
de vossas attribuieõos; das facadas ou esmo­

las; sêele o flagello do mundo ou a estupidez
personificada e tereis estatuas que se não Ie­
vautão aos Heróes da Patria !
Santo Dinheiro, a vos me dirijo ! Sou vos­

<O humilde servo, meu senlior ! de vós espero
tudo; sois grande, sois poderoso, sois inven­
civel ; que nunca me falte a vossa graça, pa­
ra que possa com vosso auxilio. fazer parte
da comm unhão dos Iel izes deste século-c­
Amen.

EDITAES

I
i'

Juizo de orphãos
O major Affonso de Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos e ausentes, nesta cidade do
Desterro, capital ela pro vin oi.i de Santa
Catharina e seu termn.na forma da lei,etc.
Faç.. saber que por este juizo recebe-se pro-

postas em carta fechada, até (j dia 30 do moz

de Maio para a venda do escravo Simüo.de cór
preta, de 40 annos de idade, avaliado pe la
quantia de 800$000 rs. pertencente ás orphãs
Guiomar e Maria, filhas do finado Eduardo
Mor-eira da Silva, cujas propostas serão aber­
tas no referido dia na sala das audioncias pe­
las 11 horas da manhã. E para que chezue
ao G .nhecimento de todos e de quem convier
mandei passar o presente edital e mais dous
ele igual theôr q ue serão afixados no lugar
do costume e publicados pela imprensa, afim
de ser arrematado IH' dito dia, segunda-feira
a quem mais der e maior lance offerecer em

proposta. Desterro, 27 de v Maio de 1881.­
Eu Jesé de Miranda Santos. escrivão que

��I.?�.�.I��.,'.i.:.=4/!o.!.��o .cl�.A.lbuquerque e M
.. �ll?

Consulado Provincial
Pelo Consulado Provincial se faz

publico que no dia fo de Junho pro­
ximo futuro, se principiará a cobran­
ça do 20 semestre do imposto sobre
prédios urbanos. Os collectados

I

que
() não satisfizerem no prazo de trinta
dias uteis, serão onerados com a mul­
ta de cinco por cento.
Consulado Provincial da cidade do

Desterro, 2 de Maio de 1881.-0 ad­
ministrador thesoureiro, ANTONIO LUIZ
DO LIVIU:\1E.i':TO.

!
"

Venda (]e terras
() major Aff.mso de Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos, primeiro supplonte em

exercicio, u'esta cidade do Desterro, capi­
tal da proviuciu ele Sunta Cathar ina e seu

termo etc.

Faço saber que pur e ste juizo S8 ha de ven­

.l«r cm hasta publi c.i. Ú porta da S11:1 das
aud ioucius no dia 0 do I1lt)Z de Junho P: Iut u-
1'0, pelus 11 horas da mu nhü, d uzeu tos e tri:i­
turnetros ("230) de terr as 118 f'reute no lugar
doúominad.: Fuzeurla, tia i'r'l:guC'Zi:l elo Ribei­
rão, fazendo frente a estr.ula publica, e f'un­
elos aos manglH'S, cx trcm.mdo pelo Nor ts C·)l�1

ter r as Iln" hcrrlei ros de �Ltn()el Vieira Parn­

ploua e pnlo sul com () caminho do pasto da
f.izenrlu, av a li.ulo cada 1110,;',) à o ua tr-o mil

, •
I' 1

reis. e t:);!o.; PU!' nove centos e vr.itc q ua tro-
mil reis (024�)OOO,r {tu10'; p:tl'Cl pagamentC-3
,hs crerll)l'e� tene:lt,ô-,;Ol',lllel DOlllÍllgOS Luiz
ela C l�tL f:l LCliz .]iJ:leFtlm de SouZ:t Vieira, no

ADS S. L' a
MANOEL JOAOUIM COELHO

com officina a vapor, de ferreiro, serralheiro e

torneiro machinista
I� UA rrRAJANO

pT"epal"a 8YlgeTlhos ]�8Jr,a
brico de 3)g'Ll.a-ye(leTlte e �-tSSl1.Car·

P01" UlTI. dos n'1.alS Tt1.odeT"Tlos e

ape�rfeiçoadossystelnas'jgalrean­
tiÍ1do solidez e glro�3..)]_l_cte ql:la.Jnti­
cl�))de ele tróar_)alho diario

inventario da finada Maria Antonia ela Si1 va,
de que é inventariante seu marido Manoel
Pires Bel lo, e para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o presente
edital e outro ele igual theôr, que será affi­
xaelo no lugar de costume e outro publicado
pela imprensa. Dado e passado nestacidade
do Desterro, aos 19 dias do mez de Maio de
1881.-Eu Antonio 'I'horué da Silva, 2° es­

crivão de orphãos o escl'ovi.-Affonso de Al­

buquerque e Metlo.

PODADOR E JARDINEIRO
Quem precisar dirija-se a Victor Antonio

Ceruszi.à rua do Brigadeir-o Bittenco urt n.6.

COMPANHIA LOOTECHNICA E AGRI­
COLA DO BRALIL

Capital social 1 :50 O :000$000
EY! 150:000 ACÇÕES DE 10$000

AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAL N. 7805 DE 26
DE AGOSTO DE 1880

ANNUNCIOS

l� �mCllmCA'El
@

Tesoura da moda
mudou-se para a rua do �enado n. 8,
esquina da Trajano.

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

Café moido superior ;t .••• , .

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em corda .

22
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Fundação de cinco estabelecimentos agrí­
colas com escolas theoricas e praticas para
1,509 alumnos: grande criação ele animaos
e cultura de todos os productos, seg undo as

zonas agrícolas onde estiverem montados.
Um dos estabelecimentos será perto da côr­

te, dous nas provi-roias do norte e outros
dous nas do sul.
Mostram as bases e recebem a subscri­

pção por especial favor, todas as camaras

municipaes do Impér-io, todas as mezas e

collector ias de rendas geraes, e todas as

agencias do correio.
Para maiores informações n� escriptorio

da companhia.
16 RUA SETE DE SETEMBRO 16

Rio de Janeiro

T,1/p. Commercial -rua ela Constüuição

s

e 800-

oorno'norn in. ele telTlpo� aSSlln

engenllos paI"a ser"l."'alâ",

Tem fselT1I)re "T�1_1'Ôiado sOl'Ôti-­
rnc.rrt.o de pEl)iTléis de for-r-o .fun....

ele t)onitos gostos lJ�])l'4:ElJ
:ll -0:18 J

S(:;VOC�i:;"'LCL�};S'] J flJl'4dlT1S e 'teI°I.�agos.,
lJ3,la"Ll.stref3 e co �I 'L1Í1.'J.Tlas lJarõa
gr�1dis dL8 oerrri t.er-io, t'Ll_do IJor·
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